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Reduced Survival and Infestation of Coffee Borer, Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Scolytidae), 
on Coffee Fruits, in Response to Neem Sprays in Laboratory

ABSTRACT - Aqueous solutions of neem oil and aqueous extracts of neem seeds and leaves were 
sprayed on coffee fruits for laboratory evaluation of their effi ciency in reducing infestation of the 
coffee borer, Hypothenemus hampei (Ferrari), in multi-choice preference assays in laboratory. Neem 
oil and extracts reduced infestation of fruits in a dose-dependent manner, acting as a repellent. At 0.5%, 
1% and 1.5%, the oil reduced fruit infestation by 30.2%, 42.5% (P > 0.05), and 58.6% (P  0.05), 
respectively, as compared with the control. Seed extracts at 1%, 2% and 4% (w/v) reduced infestation 
by 30.9%, 38.3% (P > 0.05) and 70.2% (P  0.05), respectively; seed extracts at 0.15%, 1.5% and 
15% (w/v) reduced fruit infestation by 16.5%, 38.5% (P > 0.05) and 56.9% (P  0.05), respectively. 
Spraying the emulsifi able oil at 1% on coffee fruits and adult borers was compared with spraying on 
fruits or adults only. Adult-only spraying caused low mortality (P > 0.05) and low reduction on the 
number of damaged fruits (P > 0.05). Fruit-only spraying signifi cantly reduced insect survival rates and 
the number of damaged fruits (P  0.05). However, spraying on adults and fruits caused the greatest 
reduction in adult survival (55.6%; P  0.05) and in fruit infestation (78.7%; P  0.05), probably due 
to insect mortality and neem oil repellence acting together. 
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A broca-do-café, Hypothenemus hampei (Ferrari), é uma 
praga economicamente importante encontrada na maioria dos 
países produtores de café (Murphy & Moore 1990, Zevallos 
et al 1996, Souza & Reis 1997). Pode infestar frutos verdes, 
maduros ou secos e causar sérios danos, como redução no 
peso e na qualidade dos frutos e mesmo da bebida. 

A resistência da broca-do-café ao inseticida endosulfam 
(Brun et al 1989, 1994) e a preocupação com a saúde 
humana e o meio ambiente levaram à pesquisa sobre 
alternativas de controle, incluindo os extratos de plantas. O 
nim, Azadirachta indica (Meliaceae), tem sido amplamente 
estudado por seus compostos com ação inseticida e 
repelente [Saxena 1987, Schmutterer 1990, 1995, Mordue 
(Luntz) & Nisbet 2000, Martinez 2002]. Dentre os muitos 
componentes ativos isolados dessa Meliaceae, como 
salanina, meliantrol, gedunina, nimbolina, nimbinem, 
dacetilsalanina, o tetranortriterpenoide azadiractina é o 
composto mais ativo biologicamente, e encontra-se no 
extrato ou óleo das sementes de nim. Embora a presença da 
azadiractina não tenha sido comprovada nas folhas, outros 
compostos terpenóides com propriedades semelhantes estão 

presentes (Schmutterer 1995). 
A azadiractina apresenta principalmente efeito deterrente 

alimentar e regulador de crescimento [Mordue (Luntz) & 
Nisbet 2000]. Também tem sido registrada sua ação em 
diversos processos fi siológicos (Schmutterer & Ascher 1987, 
Correia et al 2009), redução da fecundidade e fertilidade, 
repelência e mortalidade (Schmutterer 1995).

Os efeitos do óleo e de extratos de nim em outra praga 
do cafeeiro, Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera: Lyonetiidae), foram demonstrados em 
laboratório por Martinez et al (2003), que obtiveram 
repelência de postura e redução da germinação dos ovos, 
ocasionando redução de 77% e 89% do número de lagartas 
eclodidas, quando se utilizaram soluções de óleo emulsionável 
de nim a 0,125% e 0,25%, respectivamente.

Em estudos de controle da broca-do-café no campo, 
Sponagel (1994) observou que uma solução aquosa de óleo 
de nim a 2,5% enriquecida com azadiractina a 0,2% reduziu 
o número de frutos de café broqueados e causou mortalidade 
de adultos dentro dos frutos. Também, produtos à base de nim 
e extratos aquosos de sementes foram associados à redução 
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de infestação de café no campo por Rodríguez-Lagunes et 
al (1998). 

No presente estudo foram conduzidos testes de laboratório 
para avaliar a ação de extratos de nim e do óleo emulsionável 
à base de nim na sobrevivência de H. hampei e na infestação 
de frutos de café, buscando entender melhor a ação do nim 
observada no campo e seu potencial de utilização no controle 
da praga em cafeeiro. 

Material e Métodos

As fêmeas de H. hampei utilizadas nos bioensaios foram 
obtidas em frutos de café coletados em área de produção 
orgânica de Coffea arabica em Londrina, PR. Os frutos 
contendo as brocas foram mantidos em laboratório (Hirose 
& Neves 2002), em condições controladas (25 ± 3ºC, 65 
± 15% UR e 12h fotofase). Após três dias, os frutos foram 
peneirados em malha de 2 mm de diâmetro, sobre um tecido 
de poliéster branco e as fêmeas mais ativas de H. hampei 
foram coletadas com um aspirador bucal.

Os experimentos foram conduzidos em gaiolas de acrílico 
(40 x 30 x 40 cm) mantidas em condições controladas (27 ± 
1ºC, 65 ± 10% UR, em ausência de luz).

Preparo dos extratos 
Solução aquosa do óleo emulsionável à base de nim. A 
formulação comercial Dalneem (azadiractina 0,1%) foi 
diluída em água destilada para obter concentrações a 0,5; 1 
e 5% de óleo. 
Extrato aquoso de sementes. Frutos maduros de nim 
coletados no mês de abril em árvores plantadas no IAPAR - 
Estação Experimental de Paranavaí, PR, foram despolpados 
em água corrente e as sementes secadas à sombra por cinco 
dias, e mantidas a 10ºC. As sementes foram trituradas em 
liquidifi cador com água destilada para preparar o extrato 
a 4% (peso/volume - p/v). O triturado for mantido por 
aproximadamente 24h à temperatura ambiente, no escuro, 
e então fi ltrado em um tecido de poliéster para remover os 
sólidos. O extrato das sementes foi diluído em água, para 
obter as concentrações 2% e 1% p/v.
Extrato aquoso de folhas. As folhas foram coletadas no 
mesmo período em árvores de nim plantadas no IAPAR - 
Estação Experimental de Londrina. Em laboratório, elas 
foram lavadas em água corrente e imersas em uma solução 
a 1% NaClO por 5 min. Os folíolos foram removidos, 
lavados em água destilada e mantidos em câmara de fl uxo 
laminar para secar por aproximadamente 4h. Em seguida, 
eles foram triturados em liquidifi cador com água destilada, 
para obter o extrato de folhas a 15% p/v. O triturado foi 
mantido por aproximadamente 24h à temperatura ambiente, 
no escuro, e então fi ltrado em tecido de poliéster fi no. O 
extrato foi diluído em água, para obter as concentrações a 
1,5% e 0,15% p/v.

Avaliação do efeito repelente de nim sobre H. hampei. 
Testes de livre escolha foram conduzidos em laboratório 
para avaliar a efi ciência de repelência dos extratos de nim e 
do óleo emulsionável de nim a H. hampei. Os experimentos 
foram conduzidos em desenho experimental totalmente 

ao acaso, separadamente para cada extrato, nas seguintes 
concentrações: solução aquosa de óleo emulsionável, 0; 0,5; 
1; 1,5%; extrato aquoso de sementes, 0; 1; 2; 4%; extrato 
aquoso de folhas, 0; 0,15; 1,5; 15%.

Frutos de café maduros foram coletados em plantas de C. 
arabica cv. IAPAR 59 não-pulverizadas com inseticidas. Os 
pedúnculos dos frutos foram removidos e os frutos colocados 
em placas de Petri forradas com papel fi ltro. 

Para cada tratamento, 30 frutos de café foram colocados 
em cinco placas de Petri forradas com papel filtro e 
pulverizados em torre de Potter (8 ml – 4,5 lb/pol2). Na 
testemunha, os frutos foram pulverizados com água destilada. 
Após a pulverização, os frutos foram secados à temperatura 
ambiente por 4h e transferidos para placas de Petri limpas. 

As placas, sem tampas, contendo os frutos foram 
colocadas dentro de cinco gaiolas de acrílico (40 x 50 x 50 
cm), sendo que uma placa de cada concentração foi colocada 
em cada gaiola, a qual consistia em uma repetição. Em 
seguida, 200 fêmeas adultas foram liberadas no centro de 
cada gaiola. Cinco dias após a pulverização, os números 
de frutos broqueados e não-broqueados foram registrados. 
Os dados foram submetidos ao teste não-paramétrico 
de comparação de médias de Kruskal-Wallis (P  0,05), 
utilizando o Programa SAS (SAS Institute 1999-2001).

Avaliação da ação letal do óleo emulsionável de nim sobre 
H. hampei e da associação da mortalidade à repelência 
na redução do número de frutos broqueados. Dois 
testes independentes de não preferência foram conduzidos, 
seguindo desenho experimental totalmente ao acaso. Os 
frutos de café e os insetos usados nestes ensaios tiveram 
a mesma origem daqueles utilizados no ensaio anterior; a 
pulverização foi realizada em torre de Potter, com o mesmo 
volume e pressão. 

No primeiro experimento, avaliou-se o efeito da 
pulverização da solução aquosa do óleo emulsionável de nim 
a 1%, sobre os frutos de café e também sobre H. hampei, 
comparando com a pulverização apenas nos frutos e apenas 
nos insetos, separadamente. O experimento compreendeu 
quatro tratamentos: 1) fêmeas pulverizadas com o óleo e 
frutos pulverizados somente com água destilada; 2) frutos 
pulverizados com o óleo e fêmeas pulverizadas somente 
com água destilada; 3) brocas e frutos pulverizados com o 
óleo e 4) testemunha: fêmeas e frutos e pulverizados com 
água destilada. 

Para cada tratamento quatro placas de Petri forradas com 
papel fi ltro contendo 20 frutos cada foram pulverizadas com 
óleo de nim ou água destilada. Depois de secos, os frutos 
foram transferidos para placas de Petri limpas. Quatro placas 
de cada tratamento foram colocadas por gaiola de acrílico, 
distribuídas de forma equidistante. Três repetições (gaiolas) 
foram utilizadas por tratamento. Em cada gaiola, foram 
liberadas 100 fêmeas previamente pulverizadas. Após cinco 
dias, os insetos vivos e os mortos foram contados, assim 
como os frutos broqueados e não broqueados. Os dados 
foram submetidos ao teste não-paramétrico de comparação de 
médias de Kruskal-Wallis (P  0,05), utilizando o Programa 
SAS (SAS Institute 1999-2001).

No segundo experimento, avaliou-se novamente a 
mortalidade de brocas e o número de frutos broqueados, 
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pulverizando-se, nas mesmas condições do experimento 
anterior, ambos os frutos e as fêmeas de H. hampei com 
solução aquosa do óleo emulsionável de nim a 1%, em 
comparação com insetos e frutos não tratados, também 
em teste sem chance de escolha. Quatro placas do mesmo 
tratamento, cada uma com 30 frutos, foram colocadas por 
gaiola de acrílico, a qual consistia em uma repetição. Foram 
utilizadas três repetições para cada tratamento. Em seguida, 
150 brocas fêmeas previamente submetidas ao mesmo 
tratamento que os frutos foram liberadas no centro de cada 
gaiola. Cinco dias após a pulverização, os insetos vivos e 
mortos foram contados, assim como o número de frutos 
broqueados e não-broqueados. Os dados foram analisados 
pelo teste não paramétrico de Wilcoxon para duas médias 
(P < 0,05), utilizando o Programa SAS (SAS Institute 1999-
2001).

Resultados e Discussão 

Avaliação do efeito repelente do nim sobre H. hampei. A 
pulverização de óleo emulsionável de nim sobre os frutos 
de café reduziu o número de frutos broqueados de modo 
dependente da dose (Tabela 1). As brocas preferiram os 
frutos não tratados sendo que 70,7% destes se encontravam 
infestados após cinco dias. Apesar de as concentrações de 
1% e 0,5% de óleo de nim terem reduzido a porcentagem 
de frutos broqueados em 42,4% e 30,3%, respectivamente 

em comparação com o controle, a diferença foi signifi cativa 
apenas na maior concentração, 1,5% (azadiractina = 15 mg/l) 
(DF = 3; 14,0913; P < 0,05), que reduziu o número 
de frutos broqueados em 58,6% em comparação com o 
tratamento controle. Nas concentrações mais altas, além de 
o número de frutos broqueados ter sido menor, muitos dos 
frutos apresentavam apenas arranhaduras leves. 

 Esses resultados corroboram os obtidos no México 
por Rodríguez-Lagunes et al (1998), que observaram que 
uma emulsão aquosa a 0,2% de uma formulação comercial 
de óleo emulsionável de nim (azadiractina = 8 mg/l) reduziu 
o número de frutos infestados com a broca-do-café no 
campo em 58%. No Equador, Sponagel (1994) realizou três 
pulverizações de solução aquosa de óleo de nim a 2,5% 
(azadiractina = 4 mg/l) sobre café, no campo, e não observou 
redução no número de frutos infestados. Entretanto, quando 
mais azadiractina foi adicionada ao óleo de nim, alcançando 
20 mg/l, a emulsão apresentou ação repelente, e até 80% dos 
frutos foram apenas levemente arranhados. As variações 
na redução do número de frutos broqueados em relação às 
concentrações utilizadas nos diversos trabalhos podem estar 
relacionadas à ausência de padronização no preparo dos 
extratos e dos produtos comerciais disponíveis e também 
por sua natureza biológica. Além disso, segundo Damarla 
(2001), a azadiractina é instável em altas temperaturas, em 
presença de luz e umidade, o que pode ocasionar variações 
em seu teor, dependendo de como as sementes de onde se 
extrai o óleo são colhidas e armazenadas. 

Tabela 1 Frutos de café broqueados por Hypothenemus hampei cinco dias após pulverização com diferentes concentrações 
de soluções aquosas de óleo emulsionável de nim, e extratos aquosos de semente e de folhas de nim (27  1ºC, UR 65  
5%, em ausência de luz).

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, para cada experimento, não são signifi cativamente diferentes pelo teste não-
paramétrico de comparações de médias de Kruskal-Wallis (P > 0,05).

Tratamento 
Frutos broqueados (%)  

(n = 30) 
Redução do ataque em  

relação à testemunha (%) 
Óleo emulsionável de nim (%)   

0 70,7 ± 1,25 a - 

0,5 49,3 ± 4,27 ab 30,3 
1 40,7 ± 2,21 ab 42,4 

1,5 29,3 ±7,18 b 58,6 
Extrato aquoso de sementes (%)   

0 62,7 ± 2,45 a - 
1 43,3 ± 8,50 ab 30,9 
2 38,7 ± 9,10 ab 38,3 
4 18,7 ± 4,90 b 70,2 

Extrato aquoso de folhas (%)   
0 72,7 ± 6,94 a - 

0,15 60,7 ± 5,52 a 16,5 
1,5 44,7 ± 8,53 ab 38,5 
15 31,3 ± 4,55 b 56,9 
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A proteção dos frutos pela pulverização de formulações 
Comerciais de nim tem sido relatada para outros coleópteros, 
como o bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis 
Boheman (Coleoptera: Curculionidae); o produto protegeu 
os frutos de algodão de infestações em laboratório (Showler 
et al 2004). Entretanto, no campo, esse efeito cessou três 
dias após o tratamento. Thacker et al (2003) encontraram 
que um produto comercial contendo óleo emulsionável de 
nim diluído em óleo vegetal protegeu sementes de coníferas 
contra infestação do curculionídeo Hylobius abietis L. por 
mais de dois meses no campo.

O extrato aquoso de sementes também reduziu o número 
de frutos infestados pela broca-do-café, de modo dependente 
da dose (Tabela 1). À concentração de 4% (p/v), o extrato 
repeliu os adultos da broca, reduzindo o número de frutos 
broqueados em 70,2% em comparação com o controle, no 
qual 62,7% dos frutos foram danifi cados (DF = 3; 9,9790
P < 0,05). Do mesmo modo que no experimento com o óleo, 
embora o número de frutos infestados nas concentrações 2% 
(p/v) e 1% (p/v) tenha sido inferior ao tratamento controle, 
essas diferenças não foram signifi cativas. A pulverização 
do extrato a essas concentrações reduziu o número de 
frutos broqueados em 38,3% e 30,9%, respectivamente, em 
comparação com o tratamento controle.

A repelência foi mais baixa nos frutos pulverizados com 
extrato aquoso de folhas, e também dependente da dose. A 
15%, o número de frutos broqueados foi 56,9% mais baixo 
do que no controle, no qual as brocas perfuraram 72,7% dos 
frutos (DF = 3; 11,3454P < 0,05). Entretanto, o extrato 
a 1,5% reduziu o número de frutos infestados em 38,5% em 
comparação com o controle, o que não foi muito diferente 
dos resultados obtidos com o óleo emulsionável e o extrato 
aquoso de sementes (Tabela 1). 

A comparação dos resultados dos diferentes experimentos 
indica que o óleo emulsionável pode ser mais efi caz na 
proteção dos frutos de café do que os extratos de sementes e 
folhas. Utilizando-se o óleo emulsionável a 1%, a redução no 
número de frutos broqueados foi de 42,4% em comparação 
com o controle, valor mais alto que o obtido com o extrato 
aquoso de sementes à mesma concentração (30,9%) (Tabela 
1). A 0,5%, o óleo emulsionável ocasionou redução da 
quantidade de frutos broqueados semelhante à do extrato 
aquoso de sementes a 1%, respectivamente, 30,3% e 30,9% 
em comparação ao controle. O óleo de nim foi também 
mais efi ciente em proteger os frutos de café do que o extrato 

aquoso de folhas. A 1,5%, o óleo de nim e o extrato de folhas 
reduziram a quantidade de frutos broqueados em 58,6% e 
38,5%, respectivamente, em relação ao controle. 

Nos três experimentos, a broca preferiu os frutos não 
tratados com extratos de nim, e o efeito de repelência 
à perfuração variou de acordo com a concentração. Às 
concentrações mais altas, o número de frutos broqueados foi 
menor e alguns frutos estavam apenas levemente arranhados 
superfi cialmente, indicando início de atividade de perfuração. 
A azadiractina reduz a alimentação de diversos grupos 
de insetos (Schoonhoven 1982, Martinez & van Emden 
1999, Mordue (Luntz) & Nisbet 2000). Além disso, os 
quimiorreceptores da boca e dos tarsos dos insetos respondem 
negativamente a aleloquímicos como a azadiractina, e podem 
causar repelência pelo contato (Blaney & Simmonds 1990). 
Ambos os mecanismos podem estar agindo em conjunto, 
explicando o número menor de frutos tratados perfurados e 
penetrados pela broca-do-café. 

Ação letal do óleo emulsionável de nim sobre H. hampei 
e associação da mortalidade à repelência na redução do 
número de frutos broqueados. A pulverização de óleo de 
nim apenas sobre as fêmeas causou baixa mortalidade, 9% 
superior à testemunha (P > 0,05), e reduziu pouco o número 
de frutos infestados, 14,2% inferior à testemunha (P > 
0,05) (Tabela 2). Esse pequeno acréscimo na mortalidade 
das fêmeas pela pulverização do óleo de nim sobre inseto 
reforça a baixa ação de contato do óleo de nim, como 
anteriormente observado para outras espécies (Vinuela et 
al 1998, Santolamazza-Carbone & Fernández-de-Ana-
Magán 2004, Silva & Martinez 2004). É provável que a 
baixa mortalidade observada para esses adultos, incluindo a 
broca-do-café, resulte da baixa capacidade de penetração dos 
extratos de nim através do tegumento dessess insetos, assim 
como demonstrado para Schistocerca gregaria (Forskal) 
(Orthoptera: Acrididae) (Nicol 1994).

Por outro lado, redução signifi cativa na mortalidade da 
broca foi obtida quando somente os frutos foram pulverizados 
(P  0,05) (Tabela 2). A mortalidade foi em média 58,0% e 
pode ter sido causada principalmente pela ingestão do óleo de 
nim durante a perfuração do fruto. Carvalho (1996) comparou 
a ação de azadiractina por ingestão e aplicação tópica em 
lagartas de Spodoptera littoralis (Boisd.) (Lepidoptera: 
Noctuidae) e observou que 1 ppm de azadiractina por ingestão 
causou 100% de mortalidade, enquanto que a pulverização 

Tratamento Mortalidade de fêmeas (%) (n = 100) Frutos broqueados (%) (n = 20) 
Testemunha 32,7 ± 3,00 a 64,6 ± 2,60 a 

Fêmeas pulverizadas  41,7 ± 6,40 a 50,4 ± 7,10 ab 
Frutos pulverizados 58,0 ± 6,00 b 31,3 ± 2,50 bc 
Fêmeas e frutos pulverizados 88,3 ± 1,50 c 13,8 ± 1,25 c 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não são signifi cativamente diferentes pelo teste não paramétrico de comparações 
de médias de Kruskal-Wallis (P > 0,05). 

Tabela 2 Mortalidade de fêmeas e número de frutos de café broqueados por Hypothenemus hampei cinco dias após sua 
pulverização com solução aquosa de óleo emulsionável de nim a 1%, em diferentes tratamentos (27  1ºC, UR 65  5%, 
em ausência de luz). 
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de azadiractina a 100 ppm não causou mortalidade das 
lagartas. 

Em consequência à mortalidade das brocas, o número de 
frutos broqueados decresceu, atingindo 31,3% (P  0,05). 
Esse resultado é importante para se programar a utilização do 
óleo de nim para controle da praga no campo, pois indica a 
possibilidade de a pulverização de ramos e frutos do cafeeiro 
reduzir o dano aos frutos, mesmo que ela não atinja a broca-
do-café. Entretanto, o tratamento com pulverização nos 
frutos e também nas fêmeas resultou em mortalidade mais 
elevada, 88,3% (P  0,05), demonstrando a ação de contato 
nos insetos, associada à provável ação por ingestão durante a 
perfuração dos frutos tratados. Da mesma maneira, o número 
de frutos broqueados se reduziu signifi cativamente para 
13,8%, indicando que a proteção do fruto pela pulverização 
dos insetos, mesmo que pequena, pode ser signifi cativa. Esses 
resultados são comprovados no segundo experimento (Tabela 
3), onde se pulverizaram as fêmeas e os frutos de café com 
óleo emulsionável a 1% e se obteve 96,5% de mortalidade 
das fêmeas, em comparação com a testemunha, 36,5% (DF 
= 1; 3,9706P < 0,05), e 12,5% de frutos broqueados, 
com 63,1% na testemunha (DF = 1; 3,8571P < 0,05) 
(Tabela 3).

Assim, as reduções no número de frutos de cafeeiro 
infestados pela broca-do-café no campo relatada por 
Rodrigues-Lagunes et al (1998) podem ter resultado da 
ação dos extratos de nim na mortalidade da broca-do-café 
associada com repelência, prejudicando a capacidade de 
colonização das fêmeas. 

Os resultados obtidos no presente estudo sugerem que a 
pulverização do óleo emulsionável de nim e de extratos de 
folhas e sementes de nim pode levar os insetos à morte por 
contato e também pela ingestão da parte externa dos frutos 
contaminados, bem como pode causar repelência, resultando 
em níveis mais baixos de penetração pela broca nos frutos de 
café. Além disso, pulverizações do óleo de nim podem causar 
mortalidade da broca-do-café dentro do fruto, reduzindo 
futuras infestações, como demonstrado por Sponagel (1994), 
que obteve 26% de mortalidade da broca-do-café dentro 
de frutos, após pulverizar emulsão aquosa de óleo de nim 
contendo 10 mg/l de azadiractina, três vezes em condições 
de campo. O mesmo tratamento com óleo de nim enriquecido 
com 50 mg/l de azadiractina causou aproximadamente 65% 
de mortalidade de adultos dentro dos frutos. Esses resultados, 
portanto, demonstram o potencial dos diferentes produtos a 
base de nim na redução das infestações de broca em plantios 
de café. Entretanto, estudos de campo e determinação 
mais acurada de doses são necessários antes que se possa 
recomendar sua utilização para o controle dessa praga. 
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